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E' realmente 'd'u rna extrema gra­
vidade o que se est� pa���ndo em

aguas territor iaes portuguezas, se­

gundo o direito; internacional, em

completo menoscabo da nossa di­

gnidade de paiz autonono , e em

desprestigio completo das nossas

forças navae�.
A Hespanha, esse saleroso paiz

povoado pela mesma raça que o

nosso, assente sobre as mesmas
condições ethonographicas, desper­
suadido como ha muito o deve es­

tar das suas ambições de usurpa­

ção, com o seu orgulho um pouco
abatido pela America do Norte,
recebida por nós na sua importan­
te e quotidiana emigração com u­

ma galhardia hospitaleir a e since­

ra, não perde quando se lhe facul
ta a opportunidade em beliscar-nos,
já na imprensa do seu paiz, que
em regra tem sido para nós adver­

sa, já em pequenos conflictos nas

fronteiras, que podem quando não

superados il tempo, darem margem
a gravissímas pendencias.
Estará esta orientação arraigada

como um dogma no espirito na­

cional dos nossos visinhos, que re­

benta accelerado com todo o fogo
rneredional ao menor incidente,
sendo lbe apenas correctivo uma

polttica dirigente um espirito tibio,
reservado, dilatorio e menos sin

cero, ou as condições puramente
c1imatologicas d'uma peninsula no

extremo súl europeo, relativamen­
te proxima do equador, é a sim­

phis origem, expontanea e incon­

sequente d'esses pruidos de provo­
cação?
Ignoramos.
Essa animosidade latente tem­

nos feito um consideravel mál,
sendo certo que se em parte da

Europa sômos quasi um paiz igno­
rado, devemol-o á barreira da Hes­

panhe, que nos absorve toda e

qualquer manifestação de menta­

lidade e progresso, confundindo se

no estrangeiro, ou por trabalhos
de propaganda ou por a nossa po­
sição geographica, os dois paizes
da peninsula n'um só - A Hespa­
:!lha.

Os productos do pensamento, da
industria e da terra, toda esta mer­

cadoria ou uma parte d'ella, nossa,
exclusivamente nossa. é nos mer­

cados da Europa central coberta

pela chancella hespanhola.
Assombroso!
O que os pescadores hespanhoes

estão fazendo em aguas que lhes
devem ser defezas, fiados na impu­
nidade do crime,-porque o é­

pela complasccilcia das authorida­
des suas patricias' que os devem

pqnir, passa além d'um puro e ge
nuino furto a uma pirataria audaz

que urge repremir.
,

Asseverando, como assever�
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ANN'UNCIOS
Por 'cad� linha, ...... ;...... ;. ..... 40 rilil

Os annuncios'do commercio e i'ndustria, teem re-

dueéão convencional.
'

Ãnnuncios permanentes, por IIJllste particular ex­
tremamente vantajoso,QUINTA FEIRA, 19 DE IVI-ARÇO mE 1903

que os provoca e incita o numero

avultado de guarda-costas de que
dispômos rias aguas do Algarve,
ornittem n�p_ reclamações �que adu-
.zern, que esses guardas-costas tem
sido insufficientes para a prisão dos
seus innumeros barcos parelhas in­
fractores.,

Ayamonte é o centro de impor­
tantes ericos armadores que apoi
am estas il'lGur�ões em aguas nos

sas.

Admitti�d¿' ainda que estes ca­
sos entre pescadores portuguezes
e hespanhoes, não 'teem correlação
de especie alguma com o restante
espirito nacional da Hespanha, nem
a sancção dos homens dirigentes e

cultos d'aquella nação, e COGl um

trabalho diplomatico serão levados
de venc da, como cuadunar-se esta

hypothese com o caso mais gr ave,
mais milindroso, d'uma Teal ordem

determinando que a pilotagem do
rio GuaJiana, rio commum de dois

paizes, seja exclusivamente feita
por marinheiros hespanhoes? !
E' tão grande o absurdo de tal

ardem, attentatorio do nosso pres­
tigio e direito, tão fóra da dou tri­
na em toda a parte e em casos

analogos seguida e adoptada como

legal, que não crêrnos subsista, e

inC]inamo�nos apenas a uma bloque
aventada sem graça.
Diz V Seculo:

.

"OS absurdos de uma tal disposição accum�­
Iam-sp. á medida que investigamos os variadns
casos que se pódem dar, [m.gillemos que o palz
visinho se acbava invadido por uma epidemia
contra fi qual tinhamos de tomar medulas s"ni­
tarias. Caso só os pilotos hesp"nlJoes pilotassem
os navíos vindos para Portugal, nao podiam estes
navios communicar com os nossos portos senão

depois da quarenteQa imposta, E cumo este, quao­
tos mais disparates?"

Se amanhã um navio qualquer
demandar a barra : do

'

Guadiana,
rio que demarca os dois paizes,
com destino 'a um- dos nossos por­
tos e fôi- pilotado por uŒl'funccio
nario hespanliol, tal acto é' em ni

tida jurisprudép'cia" uhivà,sal/- uIIl­
repto audaz :é propositadç, sem
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tergiversão de especie alguma:
IH1G ..g)O �LEl'fÁp.,

o H!E¡¡¡IL"LO� é o ha"nai
algau'vio .llnai:s b:u'ato e de
maior ch,'cuRtlÇã,@.
tl;��$l,*�œ,uw..�
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AO Sl MIMISIRO DA GUERHA

suspensivo ou definitivo, traÓutras cousas podiHmos accres-
Seja como fôr, envidando-se em- centar, mas que nos parecem dis

bora todos os esforço� d'uma ex- pensé'veis a reforçar este pedido, a
trema prudencia, tal attentado o que certamente attenderá o sr. mi-

nistro da guerra.paiz não o consentirá, porgue vae
_

n'elle o interesse da importante ,0 ministro da fazenda pror�gou'
classe piscatoria d'uma provincia, ,a�e �o fim de março, em todos �s
e a dignidade nacional ultrajada no dlStrl.ctos, o prase:' para "a �o��ess�o

.

" .'. das hcenças de Imposto Inaustnal,que tem de maiS caro"a mtegr�cfa"" e seu regists nas repartições de fa.
de das suaS terras e das-suas qgl,las. ,zcn.da. '" . . ,_

•
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Não podemos acceitar, nem

desejariamos se publicassem as

considerações, a deduzir n'um
caso claro, manifestamente atten­
tatorio dos nossos díreitos como

paiz civilisado, perfeitamente em

desarmonia com os mais simples
rudimentos do direito iuternacio
naI, acceitando e desejando ape
nas se diga, sem mais bellezas de

rethorica, que a pilotagem exclusi­
va do rio Guadiana pelos hespa­
nhoes não será consentida.
O c�so a dá1'-se representaria

simplesmente uma invasão territo­
rial.
° jorml- pr�meiro do paiz ha

dois ou trez dias que emmudeceu
sobre o assumpto, e nós ignoramos
se motivos d'alta diplomacia, de
terminam este silencio d'um modo

Não sabernos 'que'máu fado guia
a decantada banda de musica din­
-fanteria 4 que além de" andar ao'>

constantes bal.íões por diversas
terras do paiz. nos obr'¡ga a incorri
modar por vezes o illustre titular
da pasta da guerra, na nossa l1:i;;
são de zelar () mreresse' e prestigIrl
da cidade que representarnos.
A sua ex." () sr. Pimentel Pinto

devemos a subida honra da alteo­

ção ás diversas reclamações que
sobre aquella banda de musica, por
diversas vezes temos feito e espe
C.1rIl()S a honr a de vêr tambem �a

tísfeiro este pedtJó'¡¡ que assiste a'

mesma justiça dos mais que temos,

formulado.

Segundo uma ordem que em te

legramma baixou ao regimento
d'infanteria 4, a banda do referido
regimento terá de assistir a todas
as procissões e demais actos so

lernncs presididos pelo arcebispo­
bispo do Algarve, e :lOS quaes te­

nha de comparecer força do mes

mo corpo.
E' uma ordem que por cousa

algumd se recommenda e que o sr.

ministro da guerra deveni revogar
para manutenção do prestigio que
envolve o seu nome como militar
digno e brioso.

Já custa a comprehender-se que
uma banda se destaque, isolada, d0
regimento a que pertence,' mas
ainda que íssó se admitta outras
circumstancias existem a pal entear
a injustiça d'essa ordem. Imagine­
se por exemplo, a proxima procis
são do Corpo de Deus que deverá
effectuar se, no mesmo dia, em Fa­
ro e em Tavira. Segundo a ordem
e attendendo a que aquella procis­
são será solemnisada em Faro com

a assistencia de sua rev.
rna

o arce­

bispo-bispo, a banda terá de ir a

Faro, ficando privada d'ella a pro
cissão em Tavira em que deverão
incorporar-se os dois batalhões do
regimento sob Q commando do seu

coronel que é tambem o comman­

dante militar da nossa praça.
Preterição, pois. de authoridades,

marchas forçadas dos pobres musi­
cos por cousas que não aproveitam
á p ,tria nem ao brio militar e des­
prestigio da nossa cidade que se

vê lesada em beneficio d'uma ou-

JOÃO DE VASCONCELLOS
,E' um dos nossos patricios que

merece, il homenagem d'este jornal
pelo brio' e

J coragem corn que se

, houve nq ultima campanha do Ba­
rué. Porjuguez da antiga temp,�ra,
conservando a fibra heroica que

, fe,z da nossa' raça.. � raçamais des-
temida � aventureira q).le a historia. .

car os beneméritos, pode avaliar
quão digna dt admirar-se 'é seme-

lhante- conducta. "

Não'inventamos. nem esagera­
mos. O que· ditemos ácerca do
simpathico rapaz dá nossa marinhá
de guerra' é authenticado por bas­
tantes- militares que de perto se­

guiam aquella campanha.
E' o proprio' ministro da mari­

nha, gene-ral Gorjão, que conhe­
cendo de perto' as' altas qualidades
que ornam o novel official, o no­

meou para seu ajudante d'ordens,
ainda antes da sua chegada da es­

tacão.'
O sr. João Judice dé Vasconcel­

los chegou ia' Lisboa, a bordo do
vapor allemão 'President na qUInta·
feira passada, tendo sido promovi.
do a 2.° tenente ainda em viagem.
Como premio dos relevantes servi­
ços prestados em Africa foi-lhe con­

ferido el grao de cavalleiro da no­

bre ordem da Torre e Espada.
Damos as boas vindas ao nosso

apreciado patricio e jubilosamente
o felicitarnos.

ASSIGNATURA

assignai",' o 2.
o
tenente da arenada

sr, João J udice de Vasconcellos sa­

lienrou-se n'essa colossal obra de

civilisação e progresso atr avez do
sertão africano, sendo um dos que
mais se distinguiu na occupação
militar do Barué, feito de que ulti­
mamente tanto fallararn as princi­
paes das nossas gazetas de infer­
macão.
Está ainda bem presente na me­

moria dos nossos leitores, por car­
ta que transcrevemos do nosso col­

lega O Dia, o celebre episodio do
combate do Chuargué, o mais im­

portante d'essa campanba onJe bri
Ihou e adquiriu tanto realce o no­

me d'um guarda marinha que im­
primiu a uma columna d�, cypaes
tanta força moral,e que depois de
um extraordinario esforco entrou

de roldão n'uma arin �a ¿ontra um

arremessú selvagem de zagaias per­
cutindo escudos, á mistura com os

tjros que alvejavam os que ousas­

sem transpôr essa palissada onde
os negro�, agarrados ao ultimo re­

ducto e á ultima esperança de re·

sistencia, formavam uma forte bar­
reira, uma estranha e densa sebe
humana.
Era esse guarda marinha o nos­

so patricio, sr. João Judice de Vas­
concellos.
Levado por uma décidida e im­

pulsiva vocacão a abraçar a car­

reira vasta e nobre dt: marinheiro,
completou com distincção e ao.5

23 annos de edade, o curso offi­
cial de marinha, tendo ido com­

pletar na costa oriental da Africa
o tirocinio de dois ani10S para a

sua promoção de 2.0 tenente.

Coração portuguez e apaixona­
do pela carreira das armas, teve
então uma serie ininterrupta de
er.sejos para revellar os seus brios
e mostrar:-se digno successor d'uma
fam.lia de distinctos militares.

São unanimes os elogios que lhe
são prestados pelos seus compa­
nbeiros do exercito e da armada.
Conseguiu Qa sua curta carreira
adquirir em volta do seu nome e

da sua, vida exemplar de rapaz va

lente e deste,mido un;¡'prestigio qt¡e
bem parece dos velb,-s portugue­
zes, d'esses de que falla Camões
no seu -.immorrecí¡:>i�o,poema. Só
qQem comprehende

-

íl vida' d'Afr;-
c�, 1?H�e. taptaS' in,�r.\.sasL 25weil�s
e m�squmh�s, inve),,� ten�q¡,apou't

---C;¡,0Il'_

CHRONICA llGRICOlA
o cs.'edit@ 1"¡¡llIu'al e os syndi­

catos ag¡'icolas
Actualmente em Portugal quasi

se pode dizer que o credito agrico­
la reside unicamente na Companhia
do Credito Predial Portuguez (.: no

cred.to particular que apresenta
graves defeitos.

Em todos os paizes se observa

que a prosperidade e desenvolvi­
mento da agricultura está na razão
directa da facilidade e barateza dos

capitaes, Eis a razão .por que o

progresso da nossa agn�ultura se

faz tão lentamente. Faclltdade, ba­
rateza de capltaes e sua cúllvergen­
cia para es campos: that is the ques­
tion como dizia \) Hamlet.
E' !mi facto observado que o ju­

ro do capital tem uma reconhecida
tendencia para ir baixando succes­

sivamente; porém Portugai faz ex·

cepção á regra. A.ssim é que no

tempo da prosperidade. do� celiei­
ros communs e das misericordias
a agricultura obtinha capitaes cor_n
o juro modico de 5 e 6 %, e hOle
essa taxa está muito mais elevada.
Pelas respostas dos conservado­

res de differentes comarcas a um

questionario da Companhia do Cre­
dito Predial vê se que, á excepção
de alguns districtos do' norte, era

vulgar a taxa de juro de 12 a 15
% e até mais do que isto. Até os

proprios celleiros comm�ns que no

comeco da sua eXistencia empres­
tava� a 3 alqueires por moio (60
alqueires), isto é, S %, ultimamen­
te elevaram a taxa a 7 e 8 %. O­
liveira Mar tins no seu projecto de
fomento rural apresenta as seguin­
tes minimas e maximas da taxa 'de­

juro em alguns dtstrictos do reino.
Porto 4 a 8 %, Braga 5 a 9 0;0,
Vianna 5 a IO %, Vit::eu 6 a 15 %,
Faro 8 a J 5 %, Portalegre 7 a 20

%, Guarda 8 a z5 % e Bragança
lO a 30 %.
O sr. D. Luiz de Castro publíca

no Portugal au poillt de vue agncole
um mappa, indicando a taxa de ju­
ro e11l differentes districtos, onde
se vê que es�e_ varia de 4 a 75 %

por ,esta maneIn�: "

Vianna do Castello-4 Ofo.:_ J o %

Braga,., . • . _ . . -4 0/0;-- 9 %

,Porto
-

.. ,. " ... ,-4 %--. ,8 o/It.
Bra,gança, "1

•
_ n" .-5 °/9-75 Of.o

V�Íla �{. _ •••. --5 %-'Jf) 0/I)



ECHOS

Lycell de Faro

O, Correio da Noite publica n'um:
dos seus ultimos numeros li) se­

guinte 'te.leg��mma :

Yill� l(e.al ae Santo¡.]lntonio, - R��niu.a
assembléa da Lig" Naval pa"a 'tratar dos assum­

ptos da bana .do 'Guadiana e pesca... J

Falou brilhantemente o deputado sr, Ramire�,
sendo por fim approvada por acclamação' uma
mocão eoe"gica do mesmo deputado,! contra as

pretensões dos nos�os visinhos,

E commenta:

Os regenel'adores algarvios, que ahi passeam
a sua indefferença, não se movem, para não crea­

rem dilficuldades ao governo Mas os que, como

o nosso amigo sr, Frederico Ramires, se interes­

sam pelo bem da sua tel'ra e dos seus eleitores,
trabalham e luctam com sinceridade e energia,
Registe o Algarve o flicto,

Pois ha de regi�tar-se, mas com

a seguinte observação: é a de que
os regeneradores algarvios movem­
se tal. e a elles se d ::ve o pouco de

progresso que por cá ha. Não sabe
d'isso o Correio da Noite porque não
é costume d'esses regeneradores
alardear o que fazem, Lá n'isso não
se parecem elles com alguns pro-
gressistas, .

No que diz respeito ao sr. Fre­
derico Ramires acilamós bem, e até

pedimos ao collega para fazer com

que o digno deputado estenda a

sua brilhante defesa pelas cou­

sas do Algarve até á armação da
Reina Rr.g'!lItA, que tanto para o

povo algarvio como para o presti­
gio da patria é tão prejudicial. ou

mais do que a recente questão dos

pilotos.'
, Comsiga issol sim?!

fi ''::::.1 �. "
"

Aveiro �'_ .-5·0/,�[O % po a que poucos se sujeitam. ,

teem distribuido. alimentos e esmo comboyo do bom caminho em que
Coimbra. ., • • • ". -5 ,0/0_':'_2S '/0 'N'uma citação, embora rapida, las aos pobres. Egualmente os fi- vae. Corno lhes falhasse a esperan-
Vizeu.", • • . -5 0/0:_'_2S % das instituições de' credito agrícola lhos abandonados por ellas teem si- ça d'um ministerio progressista que
Guarda" . .-!,S �/O-20 Ofo existentes ern Portugal não deve- do amparados. Primitivamente tam de prompto lhes satisfizesse' a von-
Castello Branco .___:5 O/O-IS 0;0 mos ommittir a Caixa Económica bem foram tribunaes de conciàlia- tadinha, mal viramem terra o er. Af-
Leida. • . •• ,-5 0/0- 7 o/f) d'Aveiro que se encontra n'um es- ção, onde se adrninistrava justiça fonso Vargas e souberam ser o sr.

Santarern -. . ,. ,-5 °/0-15 Ojo' tado de bastante prosperidade.', e g[�atuitam�"!te: ._:. 'A .. cQ.l.!s!e .,de Paçô �I!il:litº�b,ôa .pessôa, Eu que }!ra alegre, jovial, sadio,

Lisboa", .... .-5%-2o'0/o·'-te:ñ"servido bem os "Tnteresses clã Em 1778 a Santa Casa. de Mise- fizeram apparecer de chap" n'al-
-' Ando doente e triste ...

t ,. -Já não sei rir, nem mesmo sei se existe

Portalegre ...... -5 0/0-20 o/� agricultura. Esta caixa foi fundada ricordia de Lisboa inaugurou os guns jornaes da capital esta pfJrti. !lem, ¡que-, il)umine.ormeu ,viver sombrio ...

Evora . • .� � .'(Ii}r'1l:�$f�yo3. 2'7 0:11, têful!j858 pelo então go\ter;fl¡.doF CÍ:-. it;,�,�.Ir�Si�Q� :œe. ;fa'pita�� "d�st;ina•.� tt1,If1lJ;a:' t J' \ ,
.

f'" : I' �';" .

-

. "",: ."\�A "_":i.
.� t: '0..

,
.

Bejà "1.' 'oj ...... ,,1\ fVii-;5. J70-:0.¿/0, �viJ Id'�,yei.�o, �icolau\ Bet¿lQ.f' ��t., ,�� p'r¡y:!cl�al1l;le� {lI�gp.cijtl:lra.
fi

¡" J À , ¡ \ �:. ','f' �.1 {I ; MU�a,ll�o.iP- �ir�nela tA, s. coljs,1s,1 se eu podesse
Faro .

"".,'l,;.. 't. '(1 ',,, 'J-t"?,, ,r/.q..-;-.,.2�" /0., '1
' p"eJ:;l ..m_esrna epecha A,lexandre

.

As 'Mi'sertcordlas' em nume�o de
.

Segundô""ilós informam, sse taes.,a.s fxig!ln£i!s, -;, '" ¡.M�tr��-m�3 n'e,�t:��"Qri1
"r ,\, ..¡ Ht'L � -

2 15m P t l'll d' t des propnetaríos dos terrenos ontle tem if.. ser >\'ntelo meu' �ropflo �oracão Il outrora,
E I' 'b ttl t ercu ano "presentava a camara e or uga e I ras a jacen es . .' ,/I�' E

.

h' d dô lhO Ista Ista e as an e e oquen e
, ," . ital norni

edifica la a estação do caminhe de ferro d If ¡hão, ' assim, c ero e r, o apparecesse ...

para provar que a agricultura por· mumclp�1 de �elem uI? projecto possuem um capita nommal
. que que até já se pensa em voltar a estabelecer a' 1'6-

tügcrez:a -ge-:-m.e _-Sdb-::'1:ts-gàttas ··cl-à':!'��4:�.�çred:!to: agl'l:ç�Ia.�§:l:lr<i)-1i_� era
. _se��!eva,._a: '4 4'�92:§:I_'9.¡p_oo.�":�réi�t· -���i1��es!a-çM -no an{Íl@J9.cl!J. �.!guiiB[e(ses pro- , _:eu, q]le_tive_(lástellos.�d¿j¡iro .. e:prata,

mais desenfreada usura, ,_� (9u�e s .p�; Jf�f�:�er aos �gr;Icultore� caplta�s áTem das di vidas activas que attin- prietaríos pedem nada menos de 300 �'4is po�... ' '1 :e torres de marfim,:
de a berros uma reforma no credi com Juro modico. Esse juro sena gem 3,ij)d6{�9�oodTré{ís. f"'¡; cada metro quadrado. l',. Onde,c'Il, æltas horas de luar. e spleen,

,,\, .

" " , M '�'''d' ,:C '.-"":"1' d- M'
I

• ,. Ia, dar. ás e�tl;,ella� 'seçeoMa; .

'l I' 1

to agricdla�(da m1estna 'forma ¡Jor" lb °ios'nó me'z:'au seja 3 % ClO an-
...

tais=tar e ovexernpto
<

a _l�e- N�
<I'

I JS-
>.. ',"". "'.::' I .i \ l'

q�e' aSlcre�.ncas�peâem"� "err1Ulsã� ¡!nô.fGd:�t'a�q�q todo o respeito que- ricordiá �e Lisboa fõi�segu-iao por , ao, se assustem,
.. 'csdsa ca.rbestla, N,em m� conheco �gor�;:'''"''tl'istieiUugtO', ii'

r-r ,.' ,

d ,',,¡ ",' •• d� .oatrasse ''1' tes rflY.pal u � < e a .mesma oue preteri e em ara, .

de Scott. .1. ,; , :"1 ",,), ""," tp· os . nQs ,,�e vemos a metn(}f�.a e.¡ � ¡;--
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(\)'" áS as ex,propr1a�çoes ¡orça· -O' ,palidas visõe�ld'o.'JlIilg�o Fausto,
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]'.' b' b liberdade de opinar gue- comquan- senvolvlmellto da agricultura .. , . dd,asll de �er:en,os e _l1.�ncd _�oLcausa Vertei sobre o_meu .pelto o olhar slderlO!
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"DR 'JilSÉ bijll-'IIIRO CA'STIINHO
rIOS teimaram nos tres pzscos por

as; assim como os titulas da divida ten la' �x�l'l re , .�� cu ¡(no, se:la
'

, .. 'J l� DIl' Ji
'

m'etro q'uadtadro de terreno ..

Pllblica" �,m ,perfeito:)een.tfa��e com avolumar afnda' 'maIS' o dresc-redJ:to ) ,),:,' ,. [,; 1- .

,!',.' ;, ,

d -I ",. n, 'd' AM0!lJpanha�,o de.su,a fa,milia .re· I

.o qu .. se d4 n.o, estr_a_n,geirQ,.. provam a pO'rltlqUlce IO ¡gena 'em qU,e um 'O
'

. P"'I·¡4¡C'a.,.

Ii'd ti'
'

d 'd·' ,tir<;m no domingo para lhão, onde •• lo

o q"l" affirmamos. ;". ca i o a gran e malona . as a m¡-
fi' d f

' ; ,) ,

'd... , r, '� ',., , xou e en'itlvamente a sua res I erí-
Acerca, ,da· ta�,:Ldejuro};m ,diffe- rllstracoes mumclpaes. ,J', ,<.' J J

d 'J' 'R'b" C
'

d d -1'7
"

D·�r ¡, ;'
'"

d'r: . d i' Cla, o sr.
I
r. ose- I elro asta,

rentes me,rca ,os' a,jr:,ur()pa toma-
. ii l�e:TnteJs proJe�tos e; caree Ol? nho, 'nosso apredado confrade e

m0S a liberdade del e,x;trahir do tural teel? apparecldo �s rI' : digno delegado do ministerio pu.
«Portugal economicoll .do sr. AA' g_em officlal� _outros de or,lgem par- blico n'aqueUa comarca.
selmo d"Andrade a segU:int� ínfor- tIcularj porem nenhum ct elles tem

fiação: «Relendo, ,os algarismos in- conseguido viver.
di�adores das taxas de juros regu Achamos preferivel a tantos de-
ladoras dos diversos mercados de vaneios projectistas fazer resusci

dinheiro. na Europ,a encontra se tflr as antigas instituições de credito

para a Allemanha 4 3/, por 100, genuinamente portuguezas, insuf­

para a Inglaterra 3, para a Austria· fiar·lhes vida; e, se não conseguir
Hungria 4 1/2, para a Belgica 4,

.

mos reanimaI-as, procuremos o que
para a Espanha 3 1/2, para a Hol- no' genero ha de melhor no extran

landa 3 t/4, para a Italia 5 e para geiro, adaptando·o ao nosso meio.
a Russia 4 1/2. Falando nas nO\lsas antigas ins-

Nos mercados livres póde o pre- tituições de credito, pretendemos
co do dinheiro affastar·se mais 0\1 fazer referencias principalmente aos

�enos d'estas taxas reguladoras, ce!leiros communs e ás misericor·
mas esse desvio em nenhum pâiz dias.
tem uma latitude tão grande como Os celleiros communs originaria
no nosso». m ente tiveram por missão. empres·

Nos paizes de credito'bem esta- tar sementes aos agricultores, me·

belecido é geral a progressão de diante um pequeno lucro pago na

crescente da taxa do juro. Este fac- mesma especie, Com a creação dos
to é recebido com tristeza por U[lS celleiros communs pode se dizer
e com alegria por outros. Entre que a nação portugueza foi a íni­
estes contam·se os que luctam pe ciadôra do credito agricola na Eu

las reformas sociaes, ropa, Os proprios bancos da E�-
Pa,allelamente á baixa no juro cossia, a que já fizemos referencIa

do capital nota se a altá nos sala no começo d'este capitulo teem

ríos do proletariado. Na Inglaterra uma origem m,ais moderna do que
os salarios subiram. cerca de 40 %

os nossos celleJros COmmlll1S,

entre os annos de 1850 e 1883; na Ao commeco a taxa do juro era

França em quarenta e sete annos 5 %; no 11leio'do seculo XVIII at­

duplt'caram os salario:s dos mineI- tingiu IO %; e no começo do se­

ras; e na Allemanha em um secu· culo XIX regulou entre 5 e 6 1/4 %,

lo progrediram ,;,5 a ISo %. Em' I'8S2 foram reorgani�.ados
N'este ponto"o nosso paiz não pe;a primeira vez, ficando 'ct sua

foge á r,egra' geral, ainda que o administração entregue ás juntas
augmento, não é �ão i:nportante, administrativas e' mais' tarde, em'

comu nos palzes que acabamos de 1862, ás càmaras 'municipaes, 'quan
éitar E' 'este' a noSso vêr um dos' do as"referidas· juntas foram sup­
principaesÜct6res 'parà a resolução p�i�idas. A '¡1�min,istraç�0o do.s;ce!.
nat'ural e p'ratlca da: questão' selci- tw'os communs pelas camarils mu­

al. Não pó'demos" alongarmo nos nic'ípaes' 'foi 'LUTI<1 vddadeirá ¡ cala'"
mais n'eSla: ordem de cO,nisideraç6es, 'midade, porqcte 'ôi; vereaJores en"

porque seria 'divagarmos 'muito da tendeÍ:'�rrl na sua 'àltá' sabedo'ri'á,1que
questãO' capital qúe 'estamos es'tLi�� as éaiharas deviam dis'pôr "dos' 'ce-'
dando.

.

, ¡ lleiros 'como de cOIsa sua. Os ceI:
Pelo 'que 'já exposemo's conclue-' leirds' corrHÍ1uns começ'aram então

Se' que à agri'culturá' n'ão póde ou a fluctucÍr ao sôpró ¿Ias infiue'ricias
nãó' deve recorrer aos'tapit'áes par-- eleitoraes. ....' CJ'

ticulares: Mas para obde recorrer? Ha poucos annos o gove-rno' por·
Em Portugal o' principal estabele tuguez apresentou ao parlamento
cimento ae credito que empresta úm projecto de lei tendente á re­

capitaes á lavou'ra' é a Companhia' organisaçã' d'es'tas instituIções, Por
Geral'do Credito Predial Portu esta reforma são,lhes concedidos

guez.
'. excepcionaes previleg¡os. Apezar

Esta Companhia serve mal a de todos os previlegios não foi POq·
grande propriedade, peior a peque sivel conseguir reanimar os velhos
na propriedade, e n'alguns casos celleiros communs.

nem bem nem mal, porque ha agri- Originariamente as Misericor­
cultores que bem sempré' são pro� dias nãe foram estabelecimentos de

prietarios. O capital mutuado é credito; mais tarâe no decurso :':0

cerca de 18:000 contos,' dos quaes tempo é que tomaram esta feição.
6:000 co'ntos são re'presentádos As Misericordias foram creadas
em emprestimos muni6paes e dís· com um intuito puramente carita-
districtaes e egual quantia' está ga- tivo'.'

.

,',

rantida por predios urbanos. Os Estas sublimes instiuicões de ca

emprestiinos são feitos sobre im�TIo- ridade foram fundr.das' em' 1498
biliarios rusticos e urbanos e sb- pela rainha D. Leonor, esposa do
bre a consignação dos rctidimeqtos rei Venturoso. Tambem não deve:

municipaes e distridaes. Relas ci-
.

mos esquecer Fr. Miguel de Con,
fras exposta� vê·se que b Credito treiras cuja memoria as Santas
Predial está muito longe de ser Casas teem perpetuado.
unica e exclusivarri"en'te um banco Os velhos, viuvas, prisioneiros,
de credi'to agcicóla. Esta compa os doentes e os orphãos teem sido .

Nio podem os progressistas de

nhia fundada em 1864, se não,tem soccorridos. Tambem por ellas fo- Olhao levar a passo que a estação
aproveitado á agricultüra, tem ser- ram 'resgatados escravos; assim do caminho de ferro se construa

vido optimament,e os ,interessados como teem sido s'Occorridos os hbs- do lado norte da villa, ao contrario
seus accionistas.

.

'pit�e's e os asylos.
' 'do local em que elles pretendiam para

As numerosas' e 'Complicadas' lAos '¡pdi'gentes tem sido dada pr'oveito pessoal dos seus magna:
formalidaclesi exigidas para co'n-, sepultura" lá�sim 'cô_mo t�em�sido' ,tes., 'J' "

r, ._ ,

I

d

trahit'
< qua19úer empresti�o :x:epre-;' facilitádós os remedIOS e constatas ¡ E'e vel-os' 'a fOrJar mll'teñ'ta.tlV;'ÍiS'

sentamllma�rande perda fd-e'Jtem- m�didis.'i(s -Sarttas�CasÍls 'i£mbetn· 'artificiosas no sentido de deSViar o

Dentro de pouco tempo o bulicio
da rapaziada academica deixará de

perturbar o santIficado largo da Sé
na capital do di�triclO. Podem en '

tão os conegos da Sé celebrar os

officios divioos sem os córos

profanos da rapaziada no largo e

os serenissimos directores do semi
nario não mais terão a incomodai·
os a vida l'e,'ôlta do rapazio esco­

lar, tão em desharmonia com a

Vid a pausada e mtthodica a que
se sacrificam os seus semin aristas.
Por fim, o paço episcopal conquis­
ta ra a ethereal paz das mansões ce

lestiaesque desde ha muitoconstituia
o mais intimo desejo de sua reveren­
d issllna o arcebispo-bispo, f.- paz,
a doce paz das cousas religiosas
santificará solemnemente todo o

largo da Sé,
B asta, para a consummação de to­

da esta felecidade, que o respecti­
vo ministro h�ia por bem approvar
o projecto do edificio para o Iycç:u
de Faro ultimamente elaborado

pelo director das ¡¡onsÚucç6es es­

colares, sr. Adães Bermudes,-e, que
jáJo,i.. submetti¡do á sancçã@ supe-

."

:'

"J

P�I�,a fecha;�
nor. I

U·
.

t I d
.

.

O edlfici�" que ,,é ml{ito elegan- d:tI vetehrenar,I�,.
a an o c�lm um

te, c,omprehende 'cincq ,s�\as de 'Eme !CO, c adrl�� 1 �'Ih«c�dro
co 'oersaCD¡:,. ,

'd "'d . 'I otao o me ICO o an o-o p ,

. dasst:, estma .as as au as, e um,
d h' b" d"" Il'.

' .

o om ro IZ- 1e'

grande amphit!1eatro para confe' ma

F
"

d
.

'tar.

I 'd d bi'
- aca tavor e respe\ os

¡;et;1Clas e so emnt a es pu. �C.é;ls, '

d'� .
.

d ' t·' meus oentes.. 1'.'vS
. servlçÇls. e. secre ana elJeon. ¡j." 'J'OÃO DO SERRO

tram-se -00 1.7 andar. I
'_ _�__.:.:....:,_

Ü projec,¡õ, .'comprehenQe, alem
d�i�so, ves�lbuLos par" o� alumoos
permane,cerem :nos intervallos das
aulas e é,.fcitE1' por forma a podeI"
sel! sucessivam_ente ampliado,' con­
forme pedir,<!,o;t ,as neces'lidades"dos,
serviços. de, �nsino. sem prejuizo
do que ",ae s,er d�sde já executado.
N as trauiras ha verá um grande

jardim, destinado 'q recreio dos
alumnos.

.

Está oreada em nove contos de
réis a con�trucç�o do e,dificio gue,
com todas .as suas depe,ndencias,
abçangerá um espaço de I :�oo me-

tros quadrados, .

A camara municir\al de Faro of-\
fereç,eu. todo o terreno que fôr ne

cessario para o Iyceu, bem como

um locai fronteiro para 0- edi:(icio
destinado á escola districtal de ha- .' Passou hontem o anniversario
billr<Jção para o magisterio prima. d'UlT� do� mais asslgnalados fact9s
rio, e tambem a quantia de quatro

da hIstOria da Frar:ça-� revoluçao
cootos de réis, pãra auxilio da, da CommUl�a, FOl a I� d� março
cons truccão d'este edilicio. I de 187 I, dOIS mezes depOIS de ter

, ,
.

aC¡ibado a guerra franco prussiana
..:� Estação d'Olhão com a capitulação. de Paris,. que o

elemento socialista que considera­
velmente se alastrava na França,
após oS tristes, acontecimentos, mal
soube ,do proposito d� se transfe7
rirem de Montmarte 6s canhões
que' 'tanto lhes podiam servii na de­
,feza de sua· causa, se'manifestaram
em revplta, iniciando·q com. os as·

s¡¡.s�inato's dos generaes L!!cqnte
e Clément Thomas.

.
,

.

�. '�\

Uina nota curiosa:
Durante} o anno findo a, compa­

nhict dos phosphoros teve ,<;le lu,"ros
. a quan,tia çie 2,30:525.'11'520 ré,is.

As despezas foram apenas de

85:067.'11>835 réis.
'

J�,eu'�

Restabelecido da doença que o

deteve em casa por bastos dias,
reassumiu já a presidencia da ca­

mara dos ,pares, sendo, por isso
alvo de. {elicitações honrosas, Q

nosso comprovi'nciano, sr. ·conse·

lheiro Luiz Frederico de Bivar Go·
mes da Costa.

iS DE MARÇO

HORA ROMANTICA

Dava o meu sangue todo, em borbotões,
", 'P,ara. morrér, eaotando,' l r: ¡ ,

Mais uma vez ai9da, essas caoçõ6�.
Q'ue a'míicidade ¡¡legra e a vae doirando ...

O· estrellas do ceu, socias leaes
.

Da minha antiga idade I
Vill.de ouvir esté dobre de's'audade
Sobre �stas mort�s illlj,sões id,6l!f!s I )

,
I .

ANTONIO MDLARINHO·

---

DIZ um j�rnal da capital ttr sido
immensa a quantidade de fava, er­
vilha e peixe que do Algarve tem

ido ultimamente para aquella ci­
dade e acrescenta que só n'um dia
o comboyo transportou 130 volu­
mes com favas e ervilhas e 265 com

peIxe.
Ora aqui está porque muitos

patricios não vão vendo com bons
olhos a proxim.a chegada do com·

boyo a esta cidade!

Pelas nove horas da manhã
de quinta-feira ultima teve logar
na egreja da MisericordIa em

Faro uma missa suftraganJo a al­
ma de D. Maria Judice da Cunha
Parreira, t:sposa do nosso estimado
confrade, sr. Jacintho da Cunha
Parreí;:a.
Este acto foi mandado celebrar

pelas sr.as D. Maria das Dores de
Abreu Marques, esposa do sr.

Francisco de Paula Abreu Mar­

que, delegado do thesouro, n'esta
circumscripção e D., Anna Sergio
de Faria Pereira, esposa do sr. co­

ronel João Antonio, de Faria Pe­
reira, comma\1dante do districto
de, rese('Vd 0.° 4, tendo as�istido ,a
f¿milÍa da finada e innumeras pe's-
s'Oas das relações do viuvo.

.

Foi transferido para Relacão de
Lisboa o juiz pre�idente da:Rela­
ção dos Açores, sr. conselhriro dr.
José dos SilntQs Duarte Pimenta.
� ...�L ��u· .l�""......_..

AN,TONIO DE MELLO
SOLICITADOR

FAno

FESTA DE S, JOSÉ
O kalendorio marca hoje o dia

da festa de S. José, o esposo da
Santíssima Virgem, descendente
de David. Era carpinteiro de Na­
zareth quando casou com Maria.
Foi informado por um anjo do

. mysterio da Encarnação, fugiu para
o Egypto para salvar Jesus da de·

golação dos Innocentes, e voltou

depois da morte de Herodes para
Nazareth. José apparece pela uI·
tima vez no Evangelho quando vem

com Maria buscar o menino Je"iUS
ao meio 'dos doutores no temnlo
de Jerusalem. Suppõe se que rn."or­
rera quando o Salvador principiou
a sua missão,
Na �greja do seu orago d'esta

.cidade realisa·se hoje a súa festa,
com a pompa e brilho dos demais
annos, sendo orador na festa da
manhã o rey. prior B�rnardin()
Pessanha e na tarde o rev, conego
Nogueira que'depois do interregno
que um injustificado despeito mo­

tivou, torna a fizer ouvir. n'csta
cida4e.o,seu e-loqueq,te ve,rb,o·o.ra·
torio.



.: .,�REVE, ; ¡
; Estão em greve- desde segunda-

, feira da semana passada os opera­
rios sapateiros de Faro, sendo cau­
sa. d' essa manifestação o parco
vencimento que percebem dos seus

patr@es.·
.

Parece justo o pedido d'aquelles
operarios, por quanto os donos das

sapatarias. após uma recente gre­
ve, augmentaram o preço do calça
do exageradamente, equiparando o

ao de Lisboa, sem contudo darem
melhoria aos seus officiaes.
Estes distribuiram na cidade o

seguinte aviso:

Desde o dia 16 do con-ente me{,
a Associação de Classe dos Sapa
teiros de Faro situada na rua Ca

pello n." 24. promptifica se a for­
necer calçado novo e a fazer con

certos de calçado usado, POl- pre­
cos baratos.
>

Garante-se a perfeição e promp­
tidão.
Faro, IS de março de 1903.
No domingo reuniram os grevis­

tas na séde da sua associado de
classe; a fim de formularern urnas
circulares para serem entregues a

cada um dos mestres, pedindo, não
só o augmento de salario como a

sua resposta por escripto e dirijida
ámesma associação. Responderam
já, favoravelmente, alguns patrões.

CASTRO MARIM

Ex.?" Sr. Juiz de Direito

DIZEM Antouío Joaquim Madeira
e sua mulher da freguezia do

Azillhal, que na acção de perturba­
ção de posse na sua propriedade de­
nominada HEROADE DA VELHA
REVEZA, que n'este juizo intenta­
ram contra a Camara de Castro �la­
rim, veio esta com um requerimento
para que nos termos do art. 383.0
do Cod. Proe. Civ., se proceder á
vesroria e se verifiqne que resulta
pr-juizo da lião continuação da obra,
suspensa pelo embargu, cujo pro,
cesso está appenso.

Veern lambem os supplicantes de
claraI' qlle se oppõem terminante·
mente á eontinllação da obra, visto
não se vel'¡fic�r o fundamento ex·

presso no § LO do citado art. 383.°,
o qual se refere á hypothese muito
diff,�rente.

Não resulta, nã) pMe resultar de
forma nenhuma prejuizo da não con­

tinuação da obra, urna obra cuja cons­

tracção a Camara Municipal de Cas­
tro Marim não está auctorisada nem

pela estação tutelar nem pelo governo
A obra começada é um producto

da arbitrariedade da Camara Ré,
obra cujo prlljecto não loi dirigido
segundo as ¡1isposições regulamen­
tares, e para cuja deliberação não
foi pedida Ilem alcançada a appro­
vaçãn da commissãü districtal, como
se provará a final na a(jção.

E contra as arbitrariedades e il­
legalidade;,; da Ré, levanta-se altivo
o direito de posse d(i)s A. A., que
nem a mesma Ré, nem os U¡9 re­

clama�tes por �lla referidos, podem
destrolr despotIcamente, em quanto
hoover leis portugnezas.

Pois, se' a estrada que se preten­
de fazer passar pelo predio dos A.
If·, ail�da não está approvada, como
e _posslveJ ellchergar prejuizos na sua
DaD construcção?

Por isso
P. que t.sta petição se junte aos

a�los para ficar declarada a opposi­
çao dos A. A., ao requerido pela Ré.

E. R. :VI.ci
O advogadD em proc.

Pedro Manuel Nogueira.
(C3opia de requerimento)
---

I?ebre apbiOSa
A febre aphtosa reappareceu em

alguns concelhos d'este districto
mas felizmente com um caracte;
benigno que não inspira receios aos

lavradores. Assim, em Lagos e em
Portimão a sua reapparição consti.
tue apenas alguns casos isolados,
em pequeno numero, sem maior
importancia, combatidos com van

tagem a favor das instrucções es­

palhadas pelo governador civil, cu'
Ja ·attitude n'este servico é digna
de todos os louvores. No concelho
de Silves, em S. Bartholomeu de
Messines e Algoz, a doença mos-

tr�-se mais per.tilil.Çlz e-as occorren : posto: presidente, -J9���.�·ernardlo' doença grave, cheg.ando arinspih�rl ;pre--sidi'rá'-8-s!rli secção_:de'!qú�lfião
cias são mais i-nimerosàs, mas ain, dos, Santos; ,vogaes," commendor- r-cüidados. Ud ,-·�r! solicita a 'duvida visto ti·a·tâ'r·S'é"'do
da assim sem gravidade, e egual « i José del Deus �ibeiro Gartia. '!Toão_· .. �Ncomp.ailhados,t -dhrrnæ força "Diario' da 'Parde - é- t prova ter-se
mente combâridas com va'ntilgent, Martins 'Formosinho, João, Gr�go- militar seguiram na sexta-feira pana ella iniciado com' rum artigo de
-por isso qUé d-entre os muitos ata- rio Grade Santos, ThomazJosé da d!;isbo§. Antonio Tinoco e 'Antonio Barbosa Colen sobre o conselheiro
cados da especie bovina apenas se Costa, Filippe Pimentel e.cavalleiro Faquinha, condemnados a dois an- -Emydio Navarro, indiscutivelmente
contam duas cabeças fallecidas.. Maneel: Garcia Ribeiro» J, • ','.>

. I nos de prisão "cellular cadi um, O· o rrosso primeiro jornalista.
Em Faro, na freguezia da 'Concei- -Foi nomeado para d 'legar 'de- primeiro pelo crime de furto e o se- -Em 30 do corrente mez deve
ção, as novas oceorrencias -passa distribuidor supra da estação tele- gundo por tentativa de violação. encetar a sua publicação na capi-
ram do mesmo modo sem causar graphica o sr. José 'dós S<iI1t'ó's'ls- tal, um novo diario 'democrático,
damno, e se em S Braz são casti cas. Silves O Débote, dirigidopelo sr. dr. João
gados duramente os rebanhos de

Lagos Deve realisar se em principios do de Menez-es.
gado miudo, é porque os lavrado

F
.

f 'd I d mez proximo o consorcio do SI'. dr. Publicar-se-ha de tarde.
descuid

� li 01 trans en o para o ogar e E 8 d bi'rés, esem osos, ou nao app Icam . �

d
"

Joaquim da Pente, conservador'do
- ntrou tio I anno e pu l�

f
� capitao o nosso porto o Instructor v

'd d I O J l do tratamento, ou se 0 azem nao
da escola de marinheiros de Faro, registo predial n'esta comarca com

CI a e o nosso co lega, orna e
é a tempo e como deve ser.

Z.O tenente sr. Marcellino Carlos. a sr." D. Leticia A. Mascarenhas .
Basto, de Celorico de Basto, e no

Em Olhão, julgamos que os ata-
E ffi

-

1 h
.

d Netto, prendada filha do mallogra- 13.0 anno o nosso collega Jornal
d f b

'

.
ste o Cla c egou aqUi no o-

d A d' Ab"ques a e re apntosa apresentam.. d do dr. Casimiro Mascarenhas Net- e na la. am os as nossas SID-
identico caracter de benignidade, mmgo á noite e tomou posse o

ceras felecitações de camaradagem.,

h' d' Il seu logar na segunda feira. to.
se e que a am a Il aque e conce-

-Ao sr. João Xavier de Paiva __:_Projeta-se organisar aqui uma "--lho alguns casos.œ em Taviravpou- V f d I
.

excursão a Lisboa e Setubal no �\"ftFRrAOO OlE fl[,NEROSco ou nada ha a recear visto rara- anez, pro essor a esco a prIma- j'JI_ iJ Ilri' a elernentar de Budens COI' con proximo mez de ¡' un ho, sendo a-
mente se manifestarern, e tambem ' l' -

com caracter extremamente beni- cedida a aposentação extraordina- cornpanhada pela philarrnonica da

gno. alguns casos.
ria com a pensão annual de réis Sociedade A. Salvador Gomes Vil-
I 28;¡'pooo.

'
,

larinho.Desde setembro, data em que -Com a solemnidade do costu- -Pelo escrivão notario d'esta
surgiu no Algarve esta epizo othia, I d' 8 h- comarca, S�·. Abilio de Sant'Annaaté hoje, a doença mostrou sem

me teve ogar no ta o sa imen-

to da 'procissão dos Passo-i da foi pedida em casa:r.ento a 'sr." D.
Pre uma marcha benigna, talvez J

.

d No sa Senhora do Mon Maria Emilia Guerra, estimada fi-
Porque entrasse' n'esta provincia no egre¡a e J's ¡

,

-

• do Carmo percorrendo as ruas lha "do abastado proprietário, sr.
seu p'eriodo de attenuação, 'e o que

Le '

.',,'
é facto é que n'uma mortandade do costume e recolhendo, á mesma José Joaquim dos Santos Guerra.

"egreja. Condu�ia o Santo Lenho o =-Retirou para a séde do seufraca ha a avultar apenas casos .

d S S 1'- B regimento a força de c.avallaria 5fataes em creaçõcs. rev. prIor e . ecasuao, sr. ar-

ros. Ao recolher da procissão pré- que ha tres mezes aqUi se encon-

gou o rev. prior de.Santa Maria, trava.

sr. Arouca. -Por alguns socios da Associa-
, -Teve logar na noite de quinta cão dos Cacadores Portuguezesestá
feira uma reunião do centro pro- �endo aqui tratada a ins.t�llação
gressista para a eleição

-

da direc- d'um Gymnasio Club que Ja conta

ção, ficando eleito para a presiden- algumas
- adhesões.

cia o sr. Francisco Tello e para se- -Chegou a esta cidade o sr. dr.
r rerario o 'sr. Antonio' da Silva Patricio Eugenio Mascarenhas Iu-
Penna. dice.
-Deu á luz uma creanca do -Foi a Lisboa o sr. dr. Joaquim

sexo masculino a esposa do 'nosso da Ponte.

presado amigo sr. Francisco José
Ramos, digno escrivão d'esta co­

marca.

-Encontram se enfermos os srs.

José Antonio Queiroz, abastado

proprietano e Sebastião Luiz da
Silva, escrivão da capitania do
porto.
-Regressou á sua casa de Bem- Villa Real

fica o sr. D. Luiz Sanches de Bae­
na e Farinha,

P_F:J-.P? �pf{rfo_F:?
O Meridional, de Montemór 0- Desde ha tempos que uma certa

Novo dedicou o seu ultimo nume- anormalidade vem perturbando a

ro á memoria de Curvo Semedo. classica monotoria da ¡nossa terra,
-Completou mais um anno de dando um desusado movimento aos

existencia o nosso collega de Avei- costumados centr:os da cavaqueira,
co A Vitalirla-ir" jornal com cuja aquecendo muito mais as discus-·
permutta nos honramos pela supe sóes e levando a exaltacão dos
rioridade intellectual da sua direc- animos até á degradante ¿cena de

-

cão e collaboracão conflictos pess oaes.,

Tambem completou mais um O rebate d'essa agitação deu o

anno o nosso mUlto presado colle- a celebre questáo do Gremio, de
ga A Folha di3 Torr(!s Vedras, jornal que, por ser da intimidade d'aquel­
essencialmente dedicads a assump- la assoCiacão, nos abstivemos de
tos agricolas e que se destingue fallar. Por muito peremptorias, que
pela excellencia da sua parte mate- fossem, purém, as resoluções to­

rial e red�ctoflal. madas pelo grupo dissidente que
-O Diario da Tarde, do Porro, surgiu d'essa discordia, os animos

um dos jornaes mais jornaes não conseguiram acalmar-se e essa

que entre nós se publicam, ence- mesma agitação veio pôr em foço
tou com o seu numerI) de sabbado de todas as palestras, dando lhe
ultimo a annunciádà secção JonJa- grande vulto, uma questão de me­

lisla Contemporant!os onde muitos dico a pedir musica como a aria
dos nossos mdhores escriptores se' dos ditos no el R�I qll� rabi6 e de

Está ja em convalescença a fi- referirão ás individualidades proe- que são victimas dois simpathicos
¡hinba do meretisslmo juiz cresta' miQentés'do j()rnalismo de Lis'b'oii moços qqe, a despeito de toda a
comarca que- foi accómmetida de t te Porio. Do crii'eIjp C; justiça que' sual simpathia, não conse_grrem- es·,

A PROVINCIA

Aljezur
A camara municipal d'este con­

celho resolveu elevar a 450;¡'poOO
réis a dotação annual do partido
medico d'esre concelho, visto não
se ter apresentado candidato ao

concurso aberto para aquelle par­
tido, corn a dotação anterior, an­

nunciado no Diario o Governo de
J 2 de janeiro ultimo.

Fal'o

Foi nomeado aspirante auxiliar
do quadro telegrapho postal e col
locado na estacão d'esta cidade, o

sr. José do Na�cimento Paula Ca-

Portimão

:��:7:� .. :.

-:tI:.'··

rape to.
-Retirou já para Lisboa o 2 _o

tenente da armada e thesoureiro
do conselho Regional da Liga Na
val Portugueza em Faro, sr. Joa

quim Vieira Botelho da Costa, ju­
nior. que foi exonerado da COITI

mi�são que exercia na escola de
alumnos marinheiros do sul e man­

dado embarcar como immediato, na
canhoneira Bengo que deve se'gl!1�r
brevemente para a divisão naval
do Indico e mar da China.
Substitue·o o 1.0 tenente sr. An

tonio Raphael da Rocha Rodrigues
Bastos.
-Consta que vae ser nomeado

instructor da escola de alumllos
marinheiros de Faro o LO tenente

da armada, sr. José d'Abreu Bar
bosa Bacellar.
-Está já restabelecido o sr. dr.

Frederico L. Cortes, digno advo
gado nos auditorios d'esta comarca.
- Teve uma ligeira syncope, de

que está, felizmente, um pouco me­

lhor o sr. dr. Frederico Chrispim.
- Tivemos o prazer de abraçar

ha dias n'esta ciciade o nosso velho
amigo, sr. Frederico Augusto Cor
tes Menezes.

-Regressou de Lisboa o sr.. Jo­
sé Alexandre da Fonseca.
-A seu pedido foi transferido

para o circulo de Faro o sub-ins
pector do circulo de Beja e consi­
derado jornalista, sr. Henrique
Freire.
-Auctorisado -por portaria es­

peciai, realisou-se quinta-feira, no

edificio do lyceu, o exame de ins­
trucção primaria dos I.

o
e 2.° gra­

o , requerido pelo sr. José Antonio
Pereira, junior, para poder concor­
rer a um emprego publico. O jury
foi constituido pelos srs. Francisco
Xavier Rodrigues, prokssor do ly­
ceu, presidente; João da Sliva Ca­
brita, professor de Loulé e Almei­
da, professor de Estoy, vogaes.
Assistiu o sub-inspector, sr. Hen­

rigue Freire.
O examinando obteve approva­

ção.
Lagoa.
Com a assistencia do sr. enge­

nheiro Frederico RamIres teve 10-
gar na segunda feira penultima a

constituição do centro progressista
q'esta villa q�e ficou assim com,-

villa do Bispo
Ao sr. João Antonio Judi:e Fia­

lho foi concedida renovação da con

cessão do local da Ponte da Ba­
leia, na costa de Sagres, para lan­

çamento d'urna armação d'aturn.

Loulé
Ketirou para o Pará (Brazil) o

sr. Antonio de Sousa Leal, junior.
-Esteve aqui divertindo os s\)­

cios do RecreIO Commercial e Gre­
mio Louietalio com as suas sessões
Je illusão. magica, pretedigitação
e ventriloquia, mr. Aragrev.

Na sexta feira chegou de Faro a

commissão de soldadores que a­

quella cidade tinha ido bustar os

esta tutos, já approvados, da asso­

ciação Soldadores, 1nstrucção e Pro­

gresso Era esperada pelos outros

operanos solrladores que, acompa­
nhados d'uma philannúnica lhe fi­
zeram uma digna rpaOlfestação.
-Entrou no gozo da lIcença que

lhe foi concedida, o piloto d'esta

barra, sr. João Garcia Pego.
-Deu entrada no ministerio das

obras publicas o requerimento em

que o sr. José Mendes Tangarri­
nha empreiteiro da empreitada ge­
ral de trabalhos t! fornecimento de
materiaes necessarios para conclu­
são do dique do esteiro da Carras­
queira, na estrada dlstrictal n.o I9�,
de Mertola a esta villa, pede mais

40 dias de prorogação d� praso,
para conclusão dos respectivos tra·

balhos, que lhe foram adjudica�os.
-Foi mandado apresentar á ¡un

ta de' saude, o remador de z.a clas­
se, João Evangelista, em serviço
n a alfandega d' este porto.
-Foi prorogado até 25 do cor­

rente mez o praso da affixaçã? das
relacôes do-recenseamento eleitoral
n'este concelho.

DIA IS DE MARCO
•

>

Trigo .... - . . . • . . 740 14 litros
Cevada. . . . . . . . . 360» »

Milho. . . • . . . . • . • 460 18 »

Fava.. ..•...... 7zo» »

Feijão 1:t/!200 ,» »

Grão de bico.••.• I ;¡'pOOO» »

Aveia •.. _. .. • .•• 340» »

MEDICO-CIRURGIÃO
Consultas todos os dias das 9 ás

I I horas da manhã.
Rua das Olarias, 32. (6048)

,

O Tempo
Não agrada aos agricultores a es­

cassez da chuva que desde fins de.

janeiro se nota. Fevereiro foi um

mez todo primaveril, com manhãs
doiradas e noites luarentas. Março
cornecou na mesma intensidade de
côres 'e de luz; desfazendo-se, pou­
co depois, em violentas vantanias

que causaram, pelo imprevisto, gra­
ves avarias entre a classe dos pes­
cadores.
A chuva, porém, é que se faz

refractaria, mal humorando os agrI­
cultores que já veem os favaes per­
didos a ameaçada toda a semen-

teifa.

Parece, porem, que a estiagem
se tem revellado mais na parte so­

tavento do Algarve, porquanto no­

ticias que pessoalmente recebemos
de Faro e as seguintes inforrp.ações,
que publicamos, dos nossos corres�

pondentes, nos dizem ter chuvido
abundmtemente na parte barlaven­
to da provincia, nos primeiros dias
d esta semana.

Lagos, 14.-Depois de uma sec­

ca prolongada cahiram esta manhã
fortes bategas d'agua e pairou so­

bre a cidade medonha trovoada. O
tempo continua carrancudo, e o ba­
rometro baixa.

Os agricultores estão satisfeito

Pn"timão, 14.--Choveu aqui b'as­
tante, o que muito agradou aos a­

grícu tores porque era de grande
utilidade.

De manhã uma grande trovoada

acompanhou a chuva� não constan­

do que tivesse occorrido prejuizos_
Silves, 14.-Choveu copiosamen­

te, o que animou os lavradores.

TAVIRA

.olhão
A junta de parochia da fregue­

zia de Quelfes representou ao go­
verno pedindo a creação de uma

escola para o sexo femimno n'a­
quella freguezia.
-No Gymnasio Club Olh'Jnense

teve logar na noite da penultima
quarta-feira um sarau promovido
pelos socios do mesmo club e que
constou de varios exerclcios gym­
nasticos e execução de varias pe­
ças de musica pela orchestra ha­
bllmente regida pelo sr. Manoel
Marçal de Mendonça.
-No Diario do Governo de 6 do

corrente vieram publicados os al­
varás approvando os estatutos das
associacões dos marittmos e vende
dores de' peixe e dos operarias solda­
dores, d''!sta villa.
No dia I I fez o sr. Manoel An­

tOOlO Soares entrega dos estã'tutos
d'esta ultima associacão 'ao sr.

Francisco André da 'Conceição,
contramestre da f1\brica de conser­
vas do sr. Gozo Amanzio, e que
em tempos exerceu o cargo de
presidente da associação.
Para celebrar festivamente aquel­

le acontecimento, um grande nu­

mero de operarios, acompanhados
pa pbylarmonica Falernal, percor­
reu as ruas da villa na tarde d'a�
quelle mesmo dia, queimando mui�
tos foguetes e dando vivas aos srs.

governador civi:, Manoel Amonio
Soares e deputado Eusebio da Fon·
seca.

-A camara municipal d'este con·
celho authorisou o seu presidente
a mandar proceder aos reparos ne­
cessarios nos edificios municipaes,
estradas e ruas.



quivar-se, a dar pasto, n' este mo lhor- o merece,. , , ,./I(onó/ogos pat. aeonços .• _
'cr

mente, á oratoria ameaçadora dos - Está entre nós com sua fami- ' Elr'o "Mo. d'um pequenino Iivrinlío in.erindo

nossos -mais afamados palradores. lia o tenenresr. Ceslar Mascaré-: I'pito ,espi�ituo)o,s monól'ogo� elll prosa preprios
, .

1 h' _
"., ., ' pa�1I serell1 re,clta,d.o� ,pOl' crea,lças em festas col-

Ha paraahi quem queIra envO ver ,n, as. ,l· , .,.
'

legiaes ou em SOIrees,
.

esta qnestâo de, enredadas, peripe- -- Continúa doente o st, José Ber- 'Cusia c' interessante livrinho II quantia dé 200

cías, inventando tenazes 0PPOSI- nardo Vizetto,',,:
,

"réis e .os ,pad!dos pn.dom ser' fei'tos � ca�a editor�.
� luctas renhidas reuniões ad-. '-Na sala dás sessões do MOrl- ]3ureau .t:/(terI!1rIo, rua do .Bomjardim, t08 e

çoes, '

"d'
,

d' b
' .,

T
.

loaar
t tO-Porto. '

diadas proposita amente ... O ia o plO Artístico avirense teve ogar
a quatro. '. ,

na noite de quinta-feira ultima uma
-

Não queremos por enquanto es' reunião da classe dos barbeiros e

miucar todas essas mentirolas que cabelleireiros d'esta cidade, convi
se a�elltaram, e que podiamos des- -dada a reunir por um dos mem­

mentir cabalmente, bras da referida classe, sr. Joaquim
Apenas diremos que o centro r�- Eduardo dos Santos, a fim de se

generador, sem conhecimento di discutir uma proposta sobre o au

recto de qualquer .outra pretensã? gmento do preço das barbas e cor­

dilligenciou garantIr a permanencIa tes de cabello.
n'esta cidade do medico que pes Estando presente toda a classe,
soa competentissima. lhe rec�)1n" foi approvada por unanimidade a

mendara: o dr. AntOnIO Francisco referida proposta, deliberando-se
de Sousa, bacharel formado em estabelecer o preço minimo de 30

philosophia e medecina que obte. e r éis para cada barba ou c.orte de
accessit em todo os, annos do seu cabello dentro do est abelecjmento,
curso sendo o 1',0 accessit do quin- devendo começar a ter efteito esta

to anno fi! que, segundo informa resolução no dia I.
o de abril. Foi

ções que gara�timos authorisada-, nomeada Ulua.commissão composta
allia a excepcl,onae� faculdades d.1i' dos srs. Joaquim Eduardo do� San
estudo e intelligencia as mais lidi- tos, José de Campos e JO,�,e Go,
mas qualidades de caracter e cora mes Baptista Calleca a quem de­

ção vem sel' dirigidas todas as recla-
Por outro lado propunha-se tam- mações sobre o assumpto.

bem como candidato aos logares -,Effectuou'se no dia r i do cor­

vagos o dr. Silvestre Falcão, ca- rente, pelas 7 1/2 horas da noite,
racter dos mais integros, bum, de na sala da escola Jara onde está
uma excellente reputação m{!dica installada a camara municipal, a

e muito estimado ¡:Jor todos nós. reunião da assembléa geral da as­

POl' estas e outras razões nunca sociacáo de Salvacão Publica de
mereceria a oppo!'ição do c�ntro Tavir�, tendo sido'discutida e ap
regenerador e por tal, apesar dos pr.ovada a reforn;a �os estatutos.

traços negros com que certas al -Uma comm1ssao de devotos
mas queriam pintar o quadro. tudo do Senhor Jesus dos Passos reahsa
se arranjou á santa paz do' Senhor. este anno, como de costume, a

e Ta�ir� vae ficar com dois medi, procissão de P.assos n'esta cid<lde,
cos dIStl11Ctos. que dever á eftectuar-se no dIa 29 esperança
O dr. Francisco Sousa já está do corrente, abrilhar.tada com a �

exercendo, .interinamen,te, os Ioga banda de musica do regim�nto de curar-vos.
res de medIC? dos par,trdos da �a infanteria 4 e a phylarm011lca dos

:¡nara, HospItal e CompromISSO limpinhos,
M,aritimo. O d.r. F�lcão tambem já A imagem do SCIlI:JOr dos Pas­
fOi nomeado, mtennamente, para sos deve sair da egre)a da venera,

o partido vago do Monte Pio artis vel ordem te1.'ceira de S. Francis·
tico e prellencherü muito, breve co, em camarim fechado, para a

mente as vag� dos partidos Cla Ca egreja da Mlsericor�ia na noite de

m�ra e HospI::al que o �r. dr. Jaa -

27 do corrente e al11 ficará en: ex­
qUIm do NaSCImento Trmdade vae posicão até á tarde do domIngo,
abandonar, tendo já sollicitado lí- 29, �m que terá lagar a procissão
cenç� para trata� d� sua saude na percorrendo os �Iverso� Passo� e

reu11lao camararIa d hontem_ recolhendo á eOre)a de S. FranCIS,
E' ísto o que está assente, sem co, ,Ha verá se�nões de Pretorio e

quebra de prestigio para qualquer Calvario.
das pa�tes militantes e a bem do -Acompanhada 9€ ,sua esposa
nosso mteresse, que se curou, a e, filha retirou d'esta cIdade o ca­

despeito das intll�ções politicas que pitão d'infanteria, sr. Vicente Emi
os revoltosos qUIzeram dar a este Iiano Mimoso Serra.
assumpto. -No gozo de noventr dias de

-Acompanhado pelos major d'in licença está n'esta cidade, vindo
fanteria 17, sr. Figueiredo; major J'Africa. o sr. Pedro d'Alcantara
do corpo dos officiaes da adminis Palermo.

.

tracão militar, sr. Morley, junior; -Foi nomeado alferes de mfan-

maJor da 8. a brigada capitão do es teria de reserva o soldado reservis
tado maior d'infanteria, sr. Paulo ta, sr. João Augusto de Mello e

e SOilSà; ajudante de campo, inle, Sabbo, alumno do primeiro, anno
rlno. tenente de infanteria 17, sr de direito na universidade de Co'
Franco, deve chegar �sta tarde a imbra.
esta cidade, onde vem inspeccionar __....,......?""��.
o regimento de infanteria 4. o sr, R EGISTO DE fUBLICAÇÕ:t?Sgeneral de brigada, commandante ) ...

da 8.a brigada de :nfanteria, nosso
patricio, sr. Ped:o Nolasco Vieira
Pimentel. Acompanha o sua espo-

C) ]I1undo, Economico

Está publicado O 2.° uumoru d'eita, exc�lleute
revista financeira, agricola, commercIal, Indus­

trial e litleraria que mr,nsnlmente se publica lia

capital sob a competente direc�ào do 51'. Jo<1o

Augusto Melicio. E' uma reVl>ta em extremo

proveitosa, tanto pelOl variedade do .as:lumpto a

que se dediC--l como pela competenCIa com que
d'elles trata,

fi Çuerra }lnglo-goer
,

Re�el;emos os 'fa>�;cnlos 36 a 40 d'esta inte­
ressante narrativa de guerra, contada por um

funccionario da Cruz Vermelha ao. service do
Transval e editado pela empreza do nosso 'illus­
trado collega, «Diario de Notíeias», de reconhe­
cida competencia para a escolha das obras Iiue­
rarius que deverão constituir a sua «Bibliotheca».

ri. falta de espaço obl'Jga­
DOS a a'eija'al' muitos an-

annelos. .: I

NECROLOGIA
Falleceu no sabbado o sr. José

dos Santos Botelho, fiscal do Mer,
cado e thesoureiro da direccão do
Monte Pio Artistico desta 'ddade.
Teve um enterro como poucos te

mosvisto na classe artistica.
*

Fallecen ante-homem a sr." viu-
va D. Maria dos Martyres Pires,
(Charrinho), senhora virtuosa e

muito esmoler.
*'

Em Albufeira falleceu o honra
do commerciante, sr. Antonio Es'
vão de Sousa Reis, irmão do sr.

Esteivão Reis, notario n'esta cida
de e tio do sr, Estevão Aguas, te­
nente ajudante d'infanterÍa 4.

Ja perdestes a

de

Menina

-�-�--------'---

VILLA NOVA DE GAYA, RUA
ÂGUEIRO, 3 d'Ab1'il 1901.

-Tendo minha filha bBstanta doente,
alguns medicos lhe :wonselharam a

EMULSÃO DE SCOT1',. do que fez uso, ob­
tendo UI4 r�¡¡ultado sll.ti�factorio.
,Antes de tomar esta preparação con­

tiuuad:;.mcl!te cEitava 2offrendo, e logo que
principiou a tomal-& foi melhorando de
mna maneira considerayel. Agora folgo
em dizer que graças á EMULSÃO DE SCOTT
ella se acha viva e alcgJ.'e, conservando eu

em casa contillUadament.e um frasco
d'esna prepara.çilo', á qu¡¡,l devo a alegria.
de minha filha e familia.

De y_ Sai. Cro. Mto. Obrigos.
_ HENRIQUE DE SZA. BRAGA JOR.

li Congestão dos pulmões
depressa, ameaça a vida de uma

creança. Mesmo quando li congestão
tem diminuido ha grande perigo,
devido á fraqueza do peito que
facilita o desenvolvimento de co­

queluche e outros' males. E depois,
por que martyrio não fazeis passar
o YOSSO filho dando-lhe a longa lista
de preparados inuteis que o re·

pugnam a ponto de recusar a tudo! ?

Porque não poupar a vosso filho
tanta miseria principiando logo com

a EMULSÃO DE SCOTT, o primeiro
fortificante de Portugal? A

EMULSÃO DE SCOTT fará pela vossa

cl'eança exactamente o que fez pela
filha do Sur. Braga, restabeleceI-a
completamente.
A Emulsão de Scott,

cura - as imitaçõe-e e substitutos,
não. Tudo pertencente á EMULSÃO
DE SCOTT tem-se imitado, menos a

sua virtude curativa. Um pescador
levando as costas um grandfl ba­

calhau é a marca da E!WLSAO DE

SCOTT - exigi o frasco Scott com o
, •

pescador quando comprardes - elle

J(ygiene ào fimor garante-vos a cura que pl'ocuraes.
E' o titulo d'um livro de Paulo Mantegnzi;;-;- o A EMULSÃO DIll SCOTT é uma

celebre professor de antropologia italiano, auctor emulsão de oleo de figauo {lo ba­
de outros livros notaveis na sua especialidade, calhau o mais puro, cO'm hY\lo­
taes como "o Problem" do Casamento», �·Fls!O- phosphitos de cal e soda (os melho['('t;
logia da muiller», "O Amor ?OS Homens», e}c., reconstituintes conhecidos dos 038("",
ele. do sangue e dosl tecidos), perfeita-

Traduzido elD lingua portugueza pelo sr, J. A.
mente saborosa - as creanças

Bente�. a J{t¡giene do llmor sppareceu agora
tomam,-a com \lvidez. _ de faciI

ao nosso PUb,ICO, edítado (lel� conhecida casa
deditora dos srs, Tavare� Cardoso & Jrmilo, ,de digestão< e vende-se em to as as

Lisboa, onde S8 encontram á venda tódos aqlel- pharntaClas portugnezas, sempre em

lee 'livros' (lo aCamado medieof .. J�J
�

.. ,frascos com envollicrocôr de salmão.

sa.

O general e seu estado maior

hóspedam se no hotel João Antonio,
devendo demorar se n'esta cidade
até fins de abril, vista a inspecção
ser demorada, pois desde 1895 que
o referido regimento não soifre
inspecção geral.
Espera-o uma guarda d'honra

na força de 80 praças sob o com­

mando d'um capitão e dois subal
ternos, acompanhada da banda
de musica. O estado maior do re­

gimento aguarda sua eX,a á entrada
da cidade e no hotel deverá en­

contrar· se o resto da corporação
para apr�sentar os cumprimentos
do estylo a sua ex.

a

-- De passagem para Faro esti­
veram aqui hontem á noite os srs.

João Celorico de Sousa Medeiros,
Joaq:lim Celorico Palma e OrneI,
las de Vasconcellos, de Villa Real
de Santo Antonio.
-Na sua sessão d'hontem resol

veu a camara d'esta cidade nomear

interillamente para fiscal do mer­

cado, vago pelamorte do sr. Bote­
lho, o zeladormunicipal, sr. Sunt'·
Anna.
Foi, uma nomeacão muitissimo

justa e que não cedeu a interesses

politicos' Oxalá a oamara venha
dar aqudlce logar, definitivamente;
ao referido empregado, que é dos
mais competentes e dos. que me-

.t:eis � 'j)ecretos

Dil'igida pell> sr. dr. Alfredo Moraes Almeidl1

encetou a sua publ icação no PortL' ulDa publica­
cão no Porto uma publicação juridlca, muito pro­

�eitosa ilOS magi.trados e junsconsultos e a to­

dos os que pelas suas profissões mais precisem
andar em dia com as I@is do palz. Atlasslgna­
turil é de 1 � 210 rêis annuaes.

C) jllgan;e
Está publici¡do o 3.0 numero <1'esla reviHa,

mensal que sob a direcção do SI' JQronymo Ne­

grão nuisel vê a luz da publicidade em Villa
Nova da [)ortimão. Abre este numero dm o re­

trato do sr. engenheiro Frederico Ramires acom­

panhado de um pequeno artil(o biographico e traz

em segundo logar a pboto�raphia ,Jo ¡¡rande poe­
ta João de Deus co_m arligo firmado pelo director
da revista.

B

R
A

O

A

MISSA Iodas as segundas e quintas-feiras
de cada' semana, não seudo dias fe­
ria,do� ou saetiñcados porque n'este
ultimo caso, se fazem nos dias im­
mediatos por dez' horas da manhã
DO Tribunal Judicial; situado na La­
deira da Fonte. d'esta referida cida-
de.

'

.

Tavira, i 6 de março de 1903.
Vel'ificado.-Abreu.

° escrivão,
(61 Hi) José Joaquim Parreira Faria.

1.0 ANNUNCIO

No juizo de direito da comarca de
Ta vira e cartório do terceiro of­

ficio,' escrivão Reis, .se procede a in­
ventano entre maiores dos bens que
ficaram por obito de José Pedro Cor­
rêa e mulher Bernarda de Jesus que
residiram n'esta cidade de Tavira.
No mesmo inventario COITfHll editos
de trinta dias, a coutar da publica­
ção do ultimo annuucio no Diario do
Governo, ou o jornal da terra O He­
rauio, citando os credores José B.¡­
beiro, viuvo, alfaiate, resideule em

Lisboa, e Joaquim Antonio Corrêa,
casado, proprieiario, residente em

Cast ro Marim, para ded uzirern os

seus direitos no referido Inventarlo.
Tavira, iO da março de -1903.

Vel'ifiquei.-Abreu.
° eserivão.

(6 t '14) Estevão Josê de Souza Reis.

�.o ANNUNCIa

No dia 29 do corrente mez de mar­

ço, por 1 t horas da manhã, á
porla dos Paços do Coneelho, na

Praça da Constituição d'esta cidade,
vae á praça para ser arrematada,
a quem maior lanço offereeer acima
do preço da avaliação.-Vma fazen­
da uo sitio do Pinheiro, freguezia da
Luz cl'esta comarca, que consta de
terra de semear de regadío, amei·
xei�as, perfliras, parreiras, figuei­
ras. !lora, ta[]que, leva¡Ja� e aipen­
drtl, foreira a D, Duarte Manuel de
Noronha em 4i.)140 I'éis anlluaes, e

av�iiada, livre da eapital de.fó!,i) e

laudemio, em 61)Oa520 réis. Esle

predio pertence ao casJI invo.ntill'iado
'

Pill' obito de João Pereira Mari;), ca­
sado �ue foi eom a iuveutarialite Ger­
t!'lldes da Soledade, moradora no

dilO sitio do Pinheiro, e é pOSLO em

pr<lç;) por deliberação do respectivo
conselho de faUlili� e Íllteressados,
e ,m as seguintes coudições:
·1,a_A c,iUtribQição de, registo fica

na sua wtaliJade por couta do ar­

relllat3ute;
2.a-A sementeira já feíta fiea per­

teneelldo ao easal inveutariado.
Tavira, 'l7 de março de '1903.
Verificado.-Almm.

° eserivão,
(6101) José Joaquim Par'feira Faria

Monte-�io Ger¡al
PERANTE a direcção d'este MODte­

pio habilita-se U. Maria .Josepha
Francisca de Borj,a Teíx.eira, viuva:"
e D. Maria Jose Xaviet' Teixeira,
major e solteira, residente em Ta­
vira, wmo un.it.;as herdeiras á pen­
são allnual de i!005000 réis, legada
por sell marido e pae o socio D.O

1);967, José Xavier de Brito Teixeira.
Correm editos de I rinl a dias, a cO[J­

tarde hoje, eOllve-ealldo 4\11aesquer
outros Olhos legftimos, legi,timados
ou perfilhados do fallecido,. para que
reelamem a pane que na mesma,

pensão lhes possa pertencer •

Findo o praso será resolvida esta,

prentenção. .' .

Lisboa e eSI:np{OrIO do M'ollle-p,lo,
Geral, 26 de fevereiro de 1903.

O Seeretario da Direcção,
(6-106) (a) Jayme Cesar b�arinha�

NOVW:AOf AM[RIG � �A

Uma mndlina. �.� costura
POR

"

P.OR iniciativa dos abaixo assignados
.

deve celebrar-se fla Capella do
Hospital do Espirito Santo d'esta ei­
dade, por -lO horas da manhã, do
dia 23 do correcte, uma missa de
Roquiem suffragando a alma do ex.?"
SI'. dr. José Xavier de Brito Teixeira,
de saudosissnna memoria, o que as­
sim se participa á ex.ma familia, ami­
gos, e pessoas das relações do illus­
tre exiincto, que áquelle pio acto
queiram assistir.
Tavira, ,18 de maio de Ul03.
João 'Rodrigues. Gomes Centena.
José Mathias Vieira.
cA/varo Mendes 7arres.

3:700 RÉIS
Unico depositario em Tavira

Joãn Pedl'o )laldoDado qJr.
RUA DE S. LAZARO

(6W3)

EDITAL
A Direcção do Compromisso Mari­

limo Tavirense, associação de saccor­

ros mutuos,

FAZ saber aos ass�,ciados d'este com­

promisso manumo, que, em sua

sessão ordinaria d'esra data, o ex.RlO
sr. dr. Antonio Francisco de Sousa,
com residencta DO Hotel-João Auto­
¡¡i()-na rua da Fou:e d'esia cidade,
foi nomeado, interinamente, medico
d'esta assoeiação-do lado occidental
d'esta dita cidade e PQvoação de Sali­
ta Luzia, partido este que se aeha

vago por falleeimeuto do ex.mo sr.

dr. Teixeira, que o exereia; podendo,
desde já, qualquer soeio d'este eom-·

promisso, !lO pleno goso dos direitos
d'esta associação, reeorrer áquelle
cavalheiro, logo que uecessile diiS
seus soCcorros medicos ou eil'UJ'gicos.

E, para que ehegue ao eouheei­
mento de todos, fiz passar o presen­
te e ontros de egual llleor, que vão

ser affix ados á porta da seeretaria
d'esta associação e mais log2res eom­

peleutes.
Tavira, 11) de março de 1903.

° presidente ua direeção,
(6'111) Augusto Antonio de Brito.

L° ANNUNCIO

(Imposto do se1[n eem réis)

CASAS. Vendem·se umas na rua

de S. Lazaro com o n.O .99 de policia
que consla de sala, 2 quartos, quin­
tal e poço.

.

Quem pretender dirija-$e a seu

dono que habita as mesmas. (6102)

I

N0 juizo de direito de comarca de
Tavira e cartorio do ten:eiro cf­

fieio escrivão Reis, peiJdem uus au­

t(lS cívp,is de justificação em que Ma·

ríanna 11a Conceição, VillV:!, proprie­
taria, residente ¡¡'esta eidade, pre­
tende habilitar se eomo uniea e uui­
versai herdeira de Sil:! filha Anna

Joaqui[!a Soares Falle;ro, fallecida
em �O de junho de '1902, no estado
de viuva de, Joaquim Carlos Fa Ileiro,
sem deixar desceudeutes e sem tes­
tamento.

No mesmo processo correm ed :tos
de quareDta dias, a coutar da publi­
eação do ultimo aunullcio uo /Ji(.¡rio
do Governo, ou 00 jomal da terra O
Heraldo, citando os iuteressados in­

rerlos, para na segunda audi'encia
¡j'es,te juizo, depois de {inflo o praso
rios editos. verem aCCUSal' acilação
t1 ahi assignal'-se-Ihes tres audien
c,ias para dedn�irem a opposlção que
tiverem. As referidas alJljieneias têm
logar no Iriblloal judicial d'esta co­

marca, situado na Ladeira da Foute,
freguezia de Santa Maria d'esta ei­
d"de, Iodas as segundas e quill las
feiras por dez horas da l1l¡juhã !lãll
\S\:\udo feriados ou santificados. Send,·
'san,tificaclos teem 10llar nos dias im­
mediatos se Lambem" não forem san

till cados ou feriados:
Tavira, IO de março de 1903.
Verifiquei.-Abreu.

I) escrivão,
Estevão José de Souza Reis.(6H3)

1.0 ANNUNCIO

(imposto rie sello cem l'éis)

No juizo de direito da coma rea de
Tdvira e pelo carlorio do 1.0 offi­

I:io, correm editos de quarenta dias,
,1 contar da pnblic3ção diI segundo
;IIIUlIllCio no Dwrio do Goverlio, ci­
lalldo lodos os interessados iueertos

p�ra Ilâ sp.guIJda audiencia d'esls
juizo, posterior ao praso dos editos�
verem accusal' a citação e ahi assi­

glJar-se-ll1es o pras;) de Ires allf!ielJ�
cias para deduzirem él opposição que
livl'rem, á habilitação preteudida por
D. Virginia Amalia Fr<ll1w Simplicio,
vinva, e moradora em Tavira_ oa

qualidade da unica (} uui,'ersal her­
deil'a de seu falleeido ffi(Jridü .João
CbrysostoUlo dê,¡ Costa Simplicio,
phlll'ltlaeeutico e moral1r l' qua foi
n'esta dila eidade de Ta·vira. As au·

diencias nJeste juizo, fazem-se em


